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Nome e código do componente curricular:  
TEORIAS DAS POLÍTICAS PÚBLICAS 

Centro: 
CECULT 

Carga horária: 
68h 

Modalidade 
Disciplina 

Função: 
Específica 

Natureza: 
Optativa 

Pré-requisito: 
Sem Pré-requisito 

Módulo de alunos: 
50 

Ementa: 
Estado, sociedade e políticas públicas. Processos de formulação e desenvolvimento de políticas públicas.  Teorias e 
modelos de análise de políticas públicas. Debates sobre políticas públicas no Brasil contemporâneo: direitos, 
governança democrática, participação social, equilíbrio federativo. Política cultural como política pública. 
Monitoramento e avaliação de políticas públicas de cultura. A construção de indicadores e informações culturais. 
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